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QUESTÃO 41:
Nas equações deduzidas que permitem determinar as expressões que definem as capacitâncias das linhas de transmissão, valem para condições idealizadas: condutores de seção cilíndrica, retos, isolados entre si e com relação ao solo e correndo paralelamente entre si e ao solo. Infelizmente isso não acontece nas linhas reais.

Dos fatores abaixo, apenas um não apresenta maior fonte de erros, enquanto que, para os demais, apenas correções parciais poderão ser feitas, e, assim mesmo, de caráter empírico. Esse fator é:

a) As linhas de transmissão são normalmente construídas mediante o emprego de cabos como condutores, cujas superfícies não possuem curvatura única.

b) Os cabos suspensos entre duas estruturas tomam a forma de uma catenária, variando a sua altura sobre o solo, mesmo quando os terrenos atravessados são planos. Essa variação aumenta ainda mais quando os terrenos atravessados não são planos, como geralmente ocorre.

c) As estruturas de sustentação, principalmente quando metálicas, estão no mesmo potencial que o solo, comportando-se como eletrodos, aumentando as capacidades parciais entre condutores e as estruturas.

d) Os isoladores, ou as cadeias de isoladores, também se comportam como capacitores colocados entre os condutores e as estruturas.     

QUESTÃO 42:
No estudo da Resistência à corrente contínua das linhas de transmissão, a resistividade é afetada pelos seguintes fatores, EXCETO:

a) têmpera do material.

b) pureza do material.

c) temperatura.

d) seção transversal do condutor.

QUESTÃO 43:
São manifestações do efeito corona que apresentam maiores preocupações nos projetos das linhas de transmissão, EXCETO:

a) radiointerferência.

b) ruídos auditivos.

c) harmônicas ímpares.

d) perdas de energia.

QUESTÃO 44:
Segundo o OLLE ELGERD, “Uma máquina síncrona é uma caixa preta com duas entradas e quatro saídas.” São saídas dessa caixa preta, EXCETO:

a) tensão. 

b) potência ativa.

c) potência reativa.

d) corrente de armadura.

QUESTÃO 45:
Um gerador síncrono superexcitado trabalha:

a) fornecendo potência ativa e potência reativa indutiva.

b) fornecendo potência ativa e potência reativa capacitiva. 

c) consumindo potência ativa e potência reativa indutiva.

d) consumindo potência ativa e potência reativa capacitiva.

QUESTÃO 46:
Um transformador com tensões típicas de 345/500 KV, que é usado para a transformação de potência entre os diferentes níveis de tensão do sistema, é definido como sendo transformador de:

a) geração.

b) transmissão.

c) regulação.

d) isolamento.

QUESTÃO 47:
Nos modelamentos e análise de fluxo de carga em sistemas de energia em regime permanente, podemos dividir o funcionamento global do sistema nas subáreas abaixo, EXCETO:

a) Modelos de sistemas e análise do fluxo de carga.

b) Desenvolvimento de estratégia ótima de geração.

c) Controle de sistemas.

d) Análise subtransitória.

QUESTÃO 48:
No modelamento de sistemas, a sigla EEFC significa:

a) Energia Elétrica de Freqüência e Controle.

b) Estudo Estatístico Físico de Consumo.

c) Equações Estáticas de Fluxo de Carga.

d) Envoltória Escalar de Faraday-Coulomb

QUESTÃO 49:
Em terminologia de redes, são nomenclaturas usuais, EXCETO:

a) Ramo

b) FET

c) Fontes de tensão e de corrente

d) Barra

QUESTÃO 50:
Nos aspectos computacionais do problema do fluxo de carga, são exigências necessárias que devem ser atendidas por quaisquer técnicas de cálculo que venhamos a propor, EXCETO:

a) Devem permitir o manejo de equações algébricas não lineares. 

b) Devem permitir o manejo de sistemas tendo, talvez, centenas de barras.

c) Devem ser suficientemente precisas. 

d) Devem consumir muito tempo, posto que deveremos realizar muitas séries de cálculos com várias combinações e especificações de potência e tensão de barra.

QUESTÃO 51:
Um amplificador alimentado por um sinal senoidal de “5 mV” de pico entrega na saída uma onda senoidal de “1 V” de pico em uma resistência de carga de “2 k(”. A corrente de entrada no amplificador é senoidal com “5 (A” de pico. Assinale o ganho de potência dada pela razão e em dB.

a) 2x104 W/W , 43 dB

b) 2x104 W/W , 46 dB

c) 4x104 W/W , 49 dB

d) 2x104 W/W , 52 dB

QUESTÃO 52:
O circuito da figura abaixo usa um amplificador operacional ideal, exceto quanto ao seu ganho “A”, que é finito.Os instrumentos indicam Vo = 3,5 V e Vi = 3,5 mV. Qual é o valor do ganho “A”?
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a) 1010 V/V

b) 1050 V/V

c) 1020 V/V

d) 1001 V/V

QUESTÃO 53:
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Um amplificador inversor com a topologia mostrada abaixo usa um amplificador operacional ideal com R1 = 33 k(  e R2 = 330 k(. Qual é o seu ganho em malha fechada? 

a) –20 V/V

b) –10 V/V

c) –200 V/V

d) –100 V/V

QUESTÃO 54:
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O amplificador abaixo tem ganho em malha aberta de 100.000. Caso Vi = 1 mV, qual seria aproximadamente a sua tensão de saída?

a) 100 mV

b) 50 mV

c) 25 mV

d) 10 mV

QUESTÃO 55:
O circuito implementado com amplificador operacional abaixo, excitado por um sinal senoidal de tensão, pode ser definido como sendo:
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a) um retificador ativo de meia onda.

b) um gerador de onda “quadrada”.

c) um retificador ativo de onda completa.

d) um gerador de onda “triangular”.

QUESTÃO 56:
O diagrama abaixo mostra um circuito com transistor com o condutor de base aberto. Se medirmos uma “Vce = 9V”, qual seria o valor da corrente “Ic”?

a) 0,5 (A

b) 0,8 (A

c) 0,1 (A

d) 0,2 (A

QUESTÃO 57:
Podemos dizer que a comutação de um tiristor é do tipo natural quando:

a) Um circuito auxiliar adicional força a corrente direta do tiristor a atingir zero Ampere.

b) O próprio circuito de corrente alternada leva a corrente anodo / catodo ao valor de zero Ampere.
c) Um circuito de controle inverte o sentido da corrente no gatilho do dispositivo, forçando a corrente direta no tiristor a atingir zero Ampere.
d) É aplicada uma grande variação de tensão anodo / catodo, levando a corrente do tiristor ao valor de zero Ampere.
QUESTÃO 58:
Com relação ao dispositivo tiristor, assinale a alternativa INCORRETA:

a) É um dispositivo de quatro camadas, com quatro junções “PN”.

b) A ruptura por avalanche ocorre quando a tensão anodo / catodo for aumentada para um valor suficientemente grande.

c) A queda de tensão de um tiristor disparado é da ordem de 1V.

d) Para um tiristor que já esteja disparado continuar em condução, é necessário que a corrente que flui através dele seja maior que a corrente de “travamento”.

QUESTÃO 59:
Com relação à propagação de ondas de rádio na atmosfera para estudos de sistemas de comunicação em radio visibilidade entre duas estações terrenas, todas as alternativas abaixo estão corretas, EXCETO:

a) Sob condições de refração normal, a onda de rádio se encurva para baixo, fazendo com que possamos supor sua trajetória retilínea, aplicando-se um fator de correção “K>1” ao raio físico da Terra.

b) Caso um obstáculo tipo “gume de faca” tangencie a linha de visada entre as antenas transmissora e receptora, teremos uma atenuação adicional de 6 dB no sinal recebido sem o obstáculo.

c) As “zonas de Fresnel” são superfícies da frente de onda produzida pela antena transmissora, delimitadas por anéis circulares centrados na linha de visada que contribuem, de acordo com suas obstruções, para o aumento ou diminuição do nível do sinal recebido pela antena receptora.

d) Em um ponto no espaço, a densidade de potência da onda produzida por uma antena transmissora isotrópica cai com o inverso da distância entre este ponto e a antena.

QUESTÃO 60:
Com relação à teoria geral das antenas, todas as alternativas abaixo estão corretas, EXCETO:

a) Para aferirmos se um ponto no espaço está na região de campos próximos ou de campos distantes da antena transmissora, devemos considerar o comprimento de onda do sinal transmitido e a maior dimensão física da antena. 

b) A largura de feixe de uma antena transmissora é definida como sendo o ângulo entre os pontos do lóbulo principal de seu diagrama de irradiação que correspondem a um quarto da potência irradiada na direção de máximo.

c) A potência irradiada por uma antena com resistência de irradiação conhecida é proporcional ao quadrado de sua corrente de excitação.

d) A impedância de entrada de uma antena tipo dipolo varia com o seu comprimento elétrico.

ATENÇÃO
COM SUA ESCRITA HABITUAL, TRANSCREVA, PARA O ESPAÇO RESERVADO PELA COMISSÃO, NA FOLHA DE RESPOSTA, A SEGUINTE FRASE:
“O curso pretende ampliar a formação teórica no que se refere à problemática ambiental.”
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